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ENGENHARIA DE PRODUÇÃO E SISTEMAS 

INSTRUÇÕES GERAIS 
■ Confira o Caderno de Prova, as Folhas de Respostas e a Folha de Redação. Em caso de erro, 

comunique-se com o fiscal. 

■ Utilize somente caneta esferográfica transparente com tinta na cor azul ou preta.  

■ Não assine as Folhas de Respostas e a de Redação, pois isso identifica o candidato, tendo como 
consequência a anulação da prova. 

 

PROVA DISCURSIVA 
■ Responda às questões discursivas. Se desejar, utilize para cada uma o espaço de rascunho 

correspondente; no entanto, suas questões deverão ser transcritas para as Folhas de Respostas 
definitivas observando a numeração correspondente a cada questão. 

 



  Página 2 

 



  Página 3 

Engenharia de Produção e Sistemas

 
 

Matemática                                          (1 questão) 

           

3. Seja m  o valor que permite ao sistema 

linear  















10)1(66

28

222

2mzmyx

mzymx

zyx

 

 
admitir infinitas soluções. Explicitando seus 

cálculos, determine todos os valores de a   
que satisfazem a inequação 
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Física                                                    (3 questões) 

 
4. Dois automóveis A e B movem-se ao longo de 
uma estrada reta, em sentidos opostos, com 
velocidades constantes de 100 km/h e 80 km/h, 
respectivamente. Considere o instante inicial 
quando a distância entre eles é de 100 km. 
 
Calcule: 
 

a. em quanto tempo os dois automóveis irão se 
encontrar; 

b. em quanto tempo os dois automóveis iriam se 
encontrar caso o automóvel A passasse a 
reduzir continuamente a sua velocidade em 10 
km/h, a cada hora, e o automóvel B passasse a 
aumentar continuamente a sua velocidade 
também em 10 km/h, a cada hora; 

c. qual seria a aceleração necessária somente 
ao automóvel B para que encontrasse o 
automóvel A exatamente na metade da 
distância inicial. 

 
 

5. Através de um gerador capaz de produzir 
ondas em uma corda, foram testadas duas 
cordas de materiais diferentes. O gráfico 
seguinte mostra como variou a velocidade de 
propagação da onda em função da frequência 
de oscilação produzida pelo gerador, para as 
duas cordas. 
 

 
 

a. Sabendo que, para cada corda o 
comprimento de onda permaneceu 
constante durante os testes, calcule-os a 
partir do gráfico. 

b. Considerando que a densidade linear de 
massa da corda A é 4 (quatro) vezes maior 
do que a da corda B, quantas vezes a tração 
aplicada à corda A é maior do que a aplicada 
à corda B, quando as velocidades de 
propagação são iguais? 

c. Qual a razão entre as velocidades de 
propagação de onda na corda A e na corda 

B, para a frequência de 25 Hz? 
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6. Uma mola de massa desprezível e constante 

elástica 5,0 N/m tem elongação x0, quando 
suspensa em equilíbrio no ar. Ao suspender um 
bloco de massa M no ar, sua elongação passa a 

ser x1; ao suspender o mesmo bloco 
completamente mergulhado em água, sua 

elongação passa a ser x2, conforme ilustrado na 
Figura 1. 
 
 

 
 

Figura 1 

 
Em relação ao contexto: 
 

a. Encontre uma expressão para o empuxo que 
atua sobre o bloco, em termos das 
elongações da mola mostradas na Figura 1. 

b. Quando a mola suspende um bloco no ar, 
sua elongação aumenta em 10,0 cm; neste 
caso, qual a massa deste bloco? 

c. Sabendo que o empuxo que atua sobre um 
bloco de 900 g é de 8,0 N, que a variação 
ocorre na elongação da mola quando o bloco 
é mergulhado na água? 

 
 
 
 

 

 



Formulário de Matemática 

Volume do prisma hSV b , onde bS  é a área da base e h é a altura 

Volume do cilindro hSV b , onde bS  é a área da base e h é a altura 

Volume da pirâmide 
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Termo geral do Binômio de Newton 
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Relação entre cordas 
=
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cos  =
H

CA
  sen  =

H

CO
  tan  =

CA

CO
  

 

CA = Cateto Adjacente 

CO = Cateto Oposto 

H   = Hipotenusa 
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Formulário de Física 
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H Od = 1,0 10  kg/m  1 cal = 4 J  
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